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Resumo

Este trabalho teve como objetivo avaliar o espectro polínico aderido na esco-
pa e na região ventral do tórax de fêmeas de Centris (Centris) aenea Lepele-
tier, 1841 coletadas em pomares comerciais de aceroleira (Malpighia emargi-

nata DC.). As abelhas foram coletadas em três pomares localizados no Polo 
Petrolina, PE/Juazeiro, BA. Para a análise polínica foram utilizadas quatro 
abelhas de C. aenea de cada pomar sendo preparadas duas lâminas para a 
escopa (n= 24) e uma da região ventral de cada amostra (n= 12). Foram iden-
tifi cados dez tipos polínicos distribuídos em cinco famílias botânicas, sendo 
a Malpighiaceae a mais representativa em termos percentuais. Quanto ao 
pólen armazenado nas escopas de C. aenea, os grãos mais frequentes nas 
três áreas estudadas foram o de Malpighia emarginata, variando de 57,17% a 
80,5%. Enquanto o percentual do pólen de M. emarginata presente na região 
ventral do tórax de C. aenea foi superior ao encontrado na escopa, variando 
de 78,56% a 85,89%, sugerindo uma alta fi delidade fl oral. A coleta de pólen 
por C. aenea é majoritariamente de M. emarginata.
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Introdução

A aceroleira é uma planta exótica, encontrada em quintais domésticos e pe-
quenas propriedades rurais (Sousa et al., 2013), além de ser utilizada em 
cultivos comerciais. No Brasil, a área de cultivo de acerola é superior a 11.000 
hectares, com produção aproximada de 33.000 t/ano, sendo a região Nordes-
te responsável por 66% desta produção (Oliveira et al., 2015). 

Estudos têm demonstrado que a aceroleira é uma espécie dependente de 
polinização cruzada para a produção satisfatória de frutos, sendo as abe-
lhas do gênero Centris importantes polinizadores desta cultura, uma vez que 
coletam pólen e óleo nas suas fl ores (Oliveira et al., 2015). Dentre essas 
abelhas, a Centris (Centris) aenea Lepeletier, 1841 tem sido registrada com 
alta frequência em pomar de aceroleira (Oliveira-Rebouças et al., 2017), e é 
sugerido que somente uma visita desta abelha é necessária para assegurar 
a frutifi cação, indicando alta efi ciência de polinização (Oliveira et al., 2013).

Para avaliar a relação das abelhas com as fl ores, a análise dos grãos de pó-
len depositados no corpo, nos ninhos e/ou fezes das abelhas é utilizada para 
conhecer o espectro de plantas visitadas e assim avaliar a sua participação 
efetiva na polinização das plantas estudadas (Alves-dos-Santos et al., 2016) 
e verifi car a competição por polinizadores entre plantas nativas e cultivadas 
(Vilhena et al., 2012).

Este trabalho teve como objetivo avaliar o espectro polínico aderido na esco-
pa e na região ventral do tórax de fêmeas de C. aenea coletadas em pomares 
comerciais de aceroleira no Polo Petrolina, PE/Juazeiro, BA.

Material e Métodos

As abelhas foram coletadas, em visitas às fl ores, em três pomares comerciais 
de aceroleira das variedades BRS Sertaneja e Junko, localizados no Projeto de 
Irrigação de Mandacaru, Juazeiro, BA (A1- 09º19’54.7”S, 40º37’36.40”W; A2- 
09º23’57.90”S, 40º25’5.20”W) e no Projeto de Irrigação Nilo Coelho, Petrolina, 
PE (A3- 09º19’54.71”S, 40º37’36.05”W), no período de novembro de 2016 a 
setembro de 2017, com auxílio de rede entomológica, ao longo das linhas do 
cultivo, entre 6h e 18h, seguindo a metodologia de Sakagami et al. (1967).

A análise polínica foi realizada no Laboratório de Microscopia da Universi-
dade do Estado da Bahia (Uneb), utilizando-se quatro abelhas de C. aenea 
de cada área estudada (n= 12 indivíduos). As amostras foram acetolisadas 
(Erdtman, 1960), sendo preparadas três lâminas para cada abelha, duas lâ-
minas para a escopa (n= 24) e uma para a região ventral (n= 12), seguindo a 
metodologia de Oliveira et al. (2013).



55DOCUMENTOS 283

A identifi cação dos tipos polínicos foi realizada em microscópio óptico, com-
parando com o laminário de referência e catálogos polínicos (Oliveira; Santos, 
2014; Silva et al., 2014). Para a análise quantitativa, foram contabilizados 300 
grãos de pólen por amostra. A frequência dos tipos polínicos foi expressa em 
porcentagem e agrupada em classes: muito constante (MC), presente em> 
75% das amostras; constante (C), > 50% - ≤ 75%; baixa constância (BC), > 
25% – ≤ 50%; ocasional (O), ≥ 5% – ≤ 25%; e raro (R), < 5%, considerando-
-se apenas a simples presença ou ausência de um tipo de pólen em qualquer 
uma das amostras (Novais et al., 2009).

A diversidade dos tipos polínicos foi caraterizada pelos índices de Shannon 
(H’) e equitatividade de Pielou (J’). A amplitude de nicho trófi co foi calculada 
usando-se o algoritmo H’= - Σpk x ln pk, onde pk foi a proporção entre o nú-
mero de grão contados por cada tipo polínico (k) e o total de pólen contado. 
A uniformidade do uso dos recursos foi calculada pela fórmula J’ = H’/H’max, 
variando de 0 a 1, onde 1 representa uma situação em que todas as espécies 
são igualmente abundantes. Para isso foi utilizado o software PAST versão 
1.85 (Hammer et al., 2001).

Resultados e Discussão

Foram identifi cados dez tipos polínicos distribuídos em cinco famílias botâ-
nicas, sendo a família Malpighiaceae a mais representativa em termos per-
centuais (Tabela 1). Para o pólen armazenado nas escopas de C. aenea, a 
espécie de planta mais frequente nas três áreas estudadas foi da aceroleira, 
variando de 57,17% a 80,5%, classifi cada como muito constante (MC), cons-
tituindo-se uma importante fonte alimentar (óleo e pólen) para as suas crias. 
Em outro estudo foi relatado que o percentual de pólen dessa cultura foi de 
apenas 35,09% de todos os grãos de pólen presentes nas escopas de indiví-
duos de C. aenea, e é provavelmente devido à diversidade da vegetação no 
entorno da área cultivada (Vilhena et al., 2012).

Apesar dessa alta concentração, o espectro polínico variou entre as áreas 
estudadas. Na Área 1, foram registrados apenas cinco tipos, porém, os ín-
dices de diversidade indicaram maior amplitude de nicho trófi co (H’ = 1,11) 
e uniformidade (J’ = 0,69) em comparação com as outras áreas. Este fato 
evidencia que mesmo a aceroleira fornecendo a maior quantidade de recurso 
polínico (>60%), houve coleta signifi cativa de pólen em outras plantas no 
entorno do cultivo, como tipo Malpighia (15,50%). O mesmo aconteceu para 
a Área 3 (H’ = 1,03; J’ = 0,53), a qual teve o maior número de tipos polínicos 
e houve o registro dos gêneros Byrsonima, Melochia e Myrcia, os quais não 
estão presentes nas Áreas 1 e 2.
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Poincianella microphylla foi a segunda espécie mais coletada por C. aenea na 
Área 3 e a sua presença é provavelmente infl uenciada pela vegetação de Ca-
atinga nas proximidades, a qual pode prover recursos trófi cos para as abelhas 
quando os pomares não estiverem fl orescendo (Carneiro-Neto et al., 2017).

O percentual do pólen de M. emarginata presente na região ventral do tórax de 
C. aenea foi superior ao encontrado na escopa, variando de 78,56% a 85,89%. 
Oliveira et al. (2013) encontraram apenas 57% desse tipo polínico na porção 
ventral de abelhas C. aenea. 

Tabela 1. Espectro polínico das escopas e região ventral do tórax de Centris 

aenea (Lepeletier, 1841) coletadas em pomares comerciais de aceroleiras (Mal-

pighia emarginata DC.) no Polo Petrolina, PE/Juazeiro, BA, 2017.

Tipos polínicos
Escopas (%) Tórax-Ventral (%)

Área 1 Área 2 Área 3 CF Área 1 Área 2 Área 3 CF

Fabaceae

Poincianella microphylla - 0,44 32,94 C - 0,44 14,56 C

Chamaecrista Tipo - 0,06 0,11 C - 0,44 - BC

Fabaceae Tipo 1 18,33 1,33 - C 6,00 2,45 - C

Fabaceae Tipo 2 2,83 2,17 0,28 MC 10,00 - - BC

Malpighiaceae

Malpighia emarginata 61,34 80,5 57,17 MC 78,67 85,89 78,56 MC

Malpighia Tipo 13,50 15,50 4,50 MC 5,00 10,78 2,78 MC

Byrsonima Tipo - - 3,89 BC - - 1,44 BC

Malvaceae

Melochia Tipo - - - - - 0,33 BC

Myrtaceae

Myrcia Tipo - - 1,11 BC - - 1,89 BC

Solanaceae

Solanum paniculatum 4,00 - - BC 0,33 - 0,44 BC

Total(%) 100 100 100 100 100 100

Número de tipos polínicos 5 6 7 5 5 7

H’ 1,11 0,63 1,03 1,12 0,63 1,04

J’ 0,69 0,35 0,54 0,69 0,35 0,5

H’= Índice de diversidade de Shannon; J’= Índice de equitatividade de Pielou; CF= classes de frequ-
ência; MC= muito constante, presente em> 75% das amostras; C= constante,> 50% - ≤ 75%; BC= 
baixa constância, > 25% –≤50%; O= ocasional (O), ≥5% –≤25%; R= raro, <5%.
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A presença maciça de pólen de aceroleira na região ventral da visitante fl oral 
indica alta fi delidade fl oral durante a época de fl oração e alta efi ciência de 
polinização, uma vez implica em visitas constantes às fl ores, durante as quais 
ocorre o contato da região ventral abelha com o estigma promovendo a depo-
sição do pólen (Oliveira et al., 2013).

Embora a Área 3 tenha apresentado o maior número de tipos polínicos (n= 
7), houve maior diversidade e maior uniformidade na Área 1 (Tabela 1), suge-
rindo que há uma uniformidade na coleta dos recursos alimentares. Na Área 
2, foi registrada a menor uniformidade baseada na análise do pólen da região 
ventral do tórax, como também do pólen da escopa (J’=0,35), sendo justifi ca-
do pela alta frequência de pólen da aceroleira.

Conclusão

A coleta de pólen por C. aenea é majoritariamente de M. emarginata e a alta 
presença na região ventral do tórax denota que esta espécie de abelha a 
provável polinizador efetivo da aceroleira no Submédio do Vale do São Fran-
cisco.
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